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ffiA
ASSEMBTEIA GERAT ANUAL

coluvocRrÓnlR

Nos termos da Iel, convocam-se os senhores sócios da MaxPay - Serviços de

Pagamento, Lda., com sede na Rua Rey Catyavala, ne. 5, no Bairro Maculusso, Luanda

- Republica de Angola, com identificação fiscal ne.54t7274526, registada no Banco

Nacional de Angola, com o ne.4O2, com um capital social no valor de Kz 30.000.000,00

(trinta milhões de kwanzas) (doravante a "sociedade"), para reunirem em Assembleia

Geraf Anuaf, a reafizar no próximo dia 77 de Abril de 2A77, às 15 horas, na sede da

Sociedade, com ia seguinte ordemie ltabalhos;

Ponto Um: deliberar sobre a correcção do número da porta da Sede Social da

Sqciedade, registada com o Ne. 05, em vez de Ne.90;

ponto Dois: delilberar sobre a rectificação no relatório e contas de 2015, referente a

reserva f egal, pois não foi cumprido o estipulado no art.89, ne.l da Lei I2120L5, de t7

de Junho. Este artigo refere que a reserva legal delve ser de montante igual ao capital

social, nunca superior, e não foi aplicado esse princípio;

pônto Três: Aprgciar, deliberar e votar a proposta de Relatório de Gestão, Balanço e

Contas do exercício firrdo em 31 de Dezembno de 2016, estando a referida

documentação rCisponívell para consulta na sede da Sociedade a partir da data da

presente convocatória, em cumprimento do disposto na Lei das Sociedades

Comerciais;

ponto euatro: Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados de anos

anteriores;

P.onto Quinto: Discutir outros assuntos de interesse da Sociedade.

Luanda,06 de Março de2Ot7

Maria ÀtioíParr"ira Moreira Bartolomeu Caetano

(Sócio-Gerente)(Sócia-Gerente)



Serviços de Pagamento, Lda.

ASSEMBLEIA GERAL

ítrtolce

o Convocatória para a Assembleia Geral Anual;

o Relatório do Conselho de Gerência;
o Relatório Técnico - Anexo ao Balanço e à

Demonstração de Resultados;
o Balanço;

o Dernonstração de Resultados;
o Balancete em 31 de Dezembro de 2016;
o Relatório do Parecer do Fiscal Único;
o Certificação Legal de Contas.
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|"rulços rde pagamento, Lda.

No primeiro
rentabi

No segundo inuámos a expansão, abrimos mais quatro Agências e a

RELATORIO

DO

CONSELHO DE GERÊNCN

Em cump nto dla legislação em vigor sobre o Código das Sociedades
Comerciais, das nrormas estatutárias, o Conselho de Gerência da MaxPay

Pagamento, Lda., apresenta o Relatório de Gestão, Balanço,- Serviços

Demonstraçflo de lìesultados e os demais documentos de prestação de
contas relatifos ao exercício findo em 31de Dezembro de 20t4.

A MaxPay, çom cilpital social subscrito e realizado, no montante de
30.OOO.OOO,Ob de I(lwanzas tem a sede sociat na Rua Rey Katyavala, 90

Luanda, Rep.de Angola, matricutada no Cartório Notarial do Guiché Único
da Empresa,i livro 349, folhas 7 e 8, com a ldentificação Fiscal Ne.

s4t7274526.i

A atividade da Empresa consiste na realização de operações de Remessas

e Recepção de valores de e para o exterior.

A MaxPay inipiou a sua atividade em Julho de20t4, em Luanda, na Rua do
Primeiro Coqgressor do MPLA, 5, Luanda - Rep.de Angola; o ano de 2Ot4
pautou-se eqsencialmente pela apresentação da empresa à Sociedade

o seu lugar e pode-se dizer que a MaxPay é reconhecida e acarinhada
pela angolana e tem o seu espaço bem definido.

no der actividade abrimos três Agências e conseguimos uma

razoárvel;

MaxPay o uma rentabilidade excelente.



[\lo terceiro
todo ô
negatiVo,

20L6,fechamos duas agências e estivemos parados quase
daí o frarco resultado que só não foi, expressivamente

a drástica contenção dos custos, em todas as áreas.

A atividade expresisão, verificada em 20L6, ficou a dever-se a totat
falta de devido à forte crise económica e financeira pela quar o país

atravessa.

Apenas mos drois colaboradores, a Empresa atualmente
crom 2 sócios gerentes e: 24 colaboradores,

contâ



ANIC DE 2016

d.ada a taxa uitcr nedtwidade crescimento populacional do continente,

é bastante itivo. Ainda assim, longe de qualquer "boom" económico.

A performa ce econónlica dos países da América do Norte deve manter-
ente em linha com os níveis negistados no ano passado.

C,s EUA d ãr: continÌuar a sua trajetória de crescimento na ordem dos
2,Bo/o (um ruco acim;a dos 2,60/o de 201-5).

São os me dos asiátir:os que constituem a grande incógnita quanto ao

on(irnrico mundial, a China em particular. Por rnuito que se

firle e a sobre o gigante asiático, a verdade é qüe, em rigor,

nrnguem s âor certo o que aí se passa, Longe dos níveis de

crescimen de 201-0 quando foi de 70o/o e daí adiante começou a

o r:rescimento chinês começou a ser sucessivgmente maisdesacelerar;

se relativa

pìanorama

lento, atingi

foi de'6,90/o

Fara se ter
olhemos pa
201,6, dado
Angola, o pe

7.L N onal

A econonaia
e financeiro

do os; 7,30/o em 20'.14. A taxa oficial de crescirhento do PIB

m20 n-5, l:lgeinamente acima do estimado pelo FMI [6,8%).

uma rnoçâro de c1uão grave estava a econordia Angolana,
o OflE que foi revisto 2 vezes, a última em Setembro de
descida do preço do maior produto de exportação de

ngolana,r:nfrenta grandes dificuldades a nível económico
se ollrarn:rcls para OGE em 20L6, foi revisto duas vezes, a

última teve ugar no mês de Setembro.

h dívida pú lica de AnLgola aumentou "significativamentef' até ao final
deste ano ra Ttlo/o clo Produto Interno Bruto, acresce4tando que a



inflação atingiu 4Lo/o "excedendo o objetivo do Banco
Itngola.
"o choque (da descÍrdal do preço do petr:óleo reduziu de forma
signiflcativa a receita fiscal e as rlxportações, o que trouxe flara primeiro
prlano a necessidade de resolver de forma mais enérgica as
v'ulnerabilidades, dive,rsÍficar ia economia e melhorar a gestão da
v'olatilidade das receitas petroïíferas", o que obriga o goyerno levar a
cabo "reformas estnuli:urais anlbicjiosas" para garantir a estabilidade
nnacroeconónrica e a "sìustentahilidade da dívida"

7..2 - Inflação e Politir:as Camtliais

.êr moeda nacional angcllana fcri desvalorizada em qrÌase 30% até final do
ano, segundo o documento de suporte à revisão do Orçamento Geral do
Elstadcr (OcEl de 2AL6,

taxa de câmbio oficial em Angola está fixada à
as por cada dólar norte-ameriqano, mas o
namação Macroeconómica do Executivo", que
o das contas deste ano devido à quebra nas
primeirro semestre, prevê um valof médio para

[L euro'|.
leo, até :finais de 20L4, a taxa de câmbio oficial
por cadla dólar, e que lbi subindo gfadualmente
zas [unr euroJ no terceiro trimestfe.

e rua, a única alternativa, embora ilegal, face à
ões dos banccls, a nota de um dólan continuou a
a dos 500 kwanzas.

Rievendo a $revisão d e crescinrento do Produto Interno Bruto [PIB]
os iniciais 3,3o/o para 1,,3o/o e estimando que o

as ascenda não a5,5o/o mas a 6,00/o do PIB.
ise financeira e económica com a forte quebra
a exportação de petróleo devido à redução da
barril de crude, tendo em curso várias medidas

de austeridade.
A, conjuntura nacional levou a urma frrrte quebra na entrada de divisas
no país e a fimitações no acessr) a moeda estrangeira ao$ balcões dos
bancos, dificpltando as importag:ões.
A, taxa de furo da Fatcilidade Permanente
aumentov de 1,60/o paritÌ 20o/o ,ano.

de Cedência de Liquidez

Nacional de



O tsNA aumentou tamï:rém a Taxa de Juro da Facilidade Pdrmanente de
lrbsorção de Liquidez, de 2,25a/o para 7,25o/o ao ano.
o aumento das taxas de juro diretoras do BNA tem por objectivo
sinalizar a economia rerlentivamente à remuneraçã,o de activps e passivos,
com realce para o inrcentivo à poupança.
Face à escassez de clivir;as que se observa na economia e te1ïdo em conta
as prioridades definidas pelo Executivo angolano na estratégia para a
saída da crise, derivarla cla quu-'da do preço do petróleo no mercado
internacional, o CornitrS de Politica Monetária (CPM) necoynenda o uso
racional das disponihilidades cambiais colocadas à disposição dos
agentes económicos, salvaguardando a estabilidade cambial, bem como
a satisfação das necess:ictades essenciais da população.
l)e igual modo, o CPM insta, uïïÌa vez mais, aos operadorqs do sistema
fiinanceiro no sentido de se encontnar soluções inovadorâs e atrativas
que contribuanr para o fomento da pouparxça dos agenteq económicos
em geral, e das famílias; em partiicular.
Cl CPM analisoru a ernolução dos indicadores relativos à economia
internacional e nacional com realce para os sectores Real, Fiscal,
I\{onetário e Externo, Foi prestada particular atenção à trajetória
recente dos preços n.a econornia n.acional tendo sido notado, com
preocupação, a persistrência da;{nflação mensal (medida pelo Índice de
Preços ao Consumidor da província de Luanda).
A, redução das receitaLs de exportação e a menor disporlibilidade de
divisas na economia, colno resultado da baixa do preço dq petróleo no
mercado internacionaÏ, tem afetado severamente e de forrpa negativa a
oferta de bens e serviços no nnercado interno e, conseduentemente,
fazendo aumentar cle f,orma acentuada o nível geral dos prgços.

A, Taxa Básica de Jr.lro serve para regular a oferta da moeda no mercado,
haseando-se, fundamelntalmente, na inflação e, uma dap formas de
reguler, é justarnente lfazer srubjir a taxa de juro, para redüzir a moeda
rnonetária em circulaçirÍo na ecornomia, Esta é uma das medidas que não
será suficiente se o objetivo for a inflação reguìlada, porque esta inflação
trlm outras causas a ser:enÌ reguladas, e uma das principai! é a escassez
de ofertas, que decorre fundamentalmente da falta de divisas para
Irnportar.

Ri.eformas estruturaisi

",A prioridade deve ser dada em tornar o mercado de
fllexível, promover o investimento privado, melhorar

trtabalho mais
o ambiente de



negócios, especialmenll.e reduzindo a burocracia, facilitando o processo
de incorporaçiio das Empresas e fortalecendo o prim4do da lei e

melhorando as infraeslLruturas Íísicas e o capital humano".

1-3 - MaxPay

F'erante o cenário económico :rcima relatado, a MaxPay tendo como
atividade a reahzação d,e remessas para o exterior, viu o seu negocio
d,rastican'lente afetado por não lhe ser possível adquirir diVisas no País,
Durante o ano de 20115 e até F'evereiro de2A'1,6, o Bancd Nacional de
Angola assegurou a ati'tddade de remessas realizando cedêrlcias directas
semanais para este tipr:r de Ennpresas.

A partir de Fevereiro e até Setembro, o Banco Nacional suspendeu essas
cedências de divisas er, quer a MaxPay, quer todas as S$ciedades do
ramo, tiveram que suspender a oferta de envios para o extQrior aos seus
clientes, acarretando urn probïema social grave, já que muito tudo se
passa no exterior; a poïlulaçã,o viaja para o exterior para fazer consultas
médicas, os filhos es1;udam no exterior, as compras são feitas no
exterior.

Eim consequência deslia falta cle divisas os resultados da Sociedade
frrram altamenl"e afetaclcls corÍÌo veremos adiante,



5ei'rriços de Pi;rg;emento, l-da.

AspeË$is fl#3ffvtrnËes uiwãçEc,s iEffi ãmFflÊsE
-8, 
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A MaxPay iniciou at sua atividade em Julho de 4, com um
capital social de 30.000.000,00 Kz e com apenas u

Agência da Mutamha, situada na Rua do Primeiro
lVlPLA, Ne. 5, Luandil.

Agência, a
ngresso do

Durante o ano de 2016

contrario, encerrarfl Ín-se

liapu.

não se abriu nenhuma , pelo

duas Agências, a saber: angola e

A MaxPaf terminou o ano de 2Ot6
f'unciona mento e 24, funcionários.

24.600.000,00 KZ, como gratificações de balanço,
pelos colaboradore:s e sócios-gerentes porque, e

resultados positivori, foi um ano muito difícil,
desespero; terminálnos com resultado negativo de

, devido

[\lo entanto, foi considerado, no presente exercício, m valor de

cias em

gasta nada

nam-
urança e

total de

Itados da

a distribuir
bora sem

m ano de

28.tO8,25.



pRoposl"A DE ApLtcAçÃo or RESULTADos

o conselho de Gerêrncia propõe em Assembleia Gerhl, que:

a) Seja aprovado o Relatório e Contas de 2016;
b) seja apnovado uma rectificação ao relatório e 0ontas de

2015 referente a reserva legal, pois não foi cufiprido o
estipulado no ;ant.89, ng.1

Este artigo ref,ere que a re
montanrte iguerl ao caplital

Assim, relativelmente a 2O

resultados foi a seguinte:

56,4O%

3,06%

40,94%

31 de

.108,25

Rz

dos de

a a distribuição de dividendos
lados de anos anteriQres prende-

$e com o facto de s,e esperar uma desvalorização aQentuada da
moeda nacional, a qualquer momento.

A Empresa não apre$enta dívidas ao Estado em situafão de mora
e a sua situação perante a Segurança Social lncontra-se
regularizada, dentro dos prazos legalmente estipulados.

NÃO EXTSTEM ptVDAS NA SOC//FDADE



h,ltfi{ ,j)z ' -- Serviçot; de Pagamento, Lda.

ANO DE 2OT7

Os nossos objetivo$ para 2OL7:

Perantel a situâCão difícil que estamos a viver
objectivos sãor pouco ambiciosos,
Assim, proponto-nos:

Encerral' balcôles:

Manter em funcionamento dois balcões, a

rendas mais baixas.

Lamçntavelmente, despedir funcionários.

os

Cont nuar conìt o plano de formação para pode

capacitados

a mpenharem uma excelente prestaçã

aos clir::ntes.

o

a

País os

as os de

forma a

rentabilizar

mos manter

de serviços
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Servlços de Pagamento, Lda.

AGRADECIMENTOS

Apesar dos result:ildos obtidos durante o ano
podemos deüxar de agradecer:

2OL6, não

Aos sócios da Empresa que aontribuíram para a sua existência;

. Ao Banco lNacÍonal de Angola;
o O Banco Valor;
o Ao BCI;

o Ao Montepio'Geral;
o Ao Banco lKwarnza;

o Ao MSIIB;
o A todos os parceiros no exterior;
o A todos os funcionários e colaboradoresl

com a sua
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serrviços de pagamento, Lda.

soctos

Catarina Glonçalves da Costa de Oliveira - e de 3O%
Lourenço Barltolomeu Caetano - Quota de
Maria Alice Pitrreira Moreira - Quota de 25%

Jorge Henriqure Leitão - Quota de L5%

ISOCIOS GERENTES

Maria Allice Parreira Moreira
Lourençro Bartolomeu Caetano

Maria Ali Parreira Moreira

o

o

a

o

nço Bartolomeu Caetano

Luanda, 03 de M de 2Ot7
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ANEXO IrS DIIIVIONI>rRA()E)ES FINANCE:IR;\S EMI31 DE DEZEMBRO DE 2016

1. tsALANçO

----_

Páe na 1122



NIAXPAY - SERMçOS DE P,AGAMIENTO, LDA

ANEXo Às oeuorusrnnçóes FtNANcEtMs EM 31

SeNiços de pqgomentL

DE DEZEMBRO DE 2016

MAXFAY - sERVtços DE FÀcAmEhtTo, t-D.A"

Balanço em Bl de dezemhro de p0íg

EALAT{ç0

Àliltvo
DIIJPONIBILIDÂDES

Rl'l_rcnçfro DE L nu tDt-_z

cÍìÉDIToS No sISTEI\ÀA DE Pf,GAn4ENTos
OIJTROS VAI-ORES

luoellznt;ôes
lm obiliaçôes Corpóreas

lrnobif izaçÕes Incoçóreas

TOTÁI.AfiA'O

PFüSSÂrO

OB MADE PAC.,,ryüENTOS

OU

TO'

f,;irDos pnópruos

c
Dos
R

RE.SULTADO LIQUIDO

Tot,ALF-wDos pnúpmos

?Õì6Uul

hN)TÂS

M966q IMLFf{RreAOÂ}
2016

vcLonúeurDo

368.724

20.019

702

16.508

26.35'í

19.223

7j28
432_303

1.530

44"763

46.293

432.303

À Gerênci

{F!L|-üÀRESAOA}

?0í5

y*lonlüquno

849.917

'!4.966

14.687

27.5tr7

x8.158

9,359

907.08?

'l í Po*

359.151

30.000

{ 250.000)

41"D74

714.S64

987.097

I

4
E

,
,

tt

g

371

íí

12

Pág n a 2122
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ANEXO AS DEMONSTRAçÕE€ FINANCEIMS EM 31 DE DEëMBRO DE 2016

2" DEMONSTIIAç;ÃO DE RESUT TADOS



IIIüPAY - SERVIçOS DE PAGAI\4EIN|TO, LDA

ANEXO AS DEMONSTRAçôES Ë|NANCEIRAS EM 31

[bmonstraeão de fu urutEdoo

Proyeitos de lnstnunento$ Flrmnceirips Àtiyos

Custos de lnstrumentoe Finanueiros Passivos

THARGBI FI|{ANGERA

fursultÂdoo de,OperaçÕes Êambiais

Resuhados dê Fnmüação de $erv-çors linanceÍnos

RE:SILT!ÀtlO DE |NTERISE|AçÃO FU{uqNCERA

{.} Custos Administratircs e de Gomrarcialização

Perssoal

Fornesimentos de'Ierceiros

lmBosios e Tares Não IncidentÌes sohre o Resu[tado

Oufos Àdminístratims e de üomercialúmção

DepreciaçÕes e Fm ortizações

Outros proveitoo e custm operaclorlaio

RES I,I.TADO OPERÀCIOTìIAL

Rffi U.TáDO ilÃO OPffi ÀGH}T{AL

RËULTADO ÂI{IES pOS f,[Pd]STOS EOUTROS EilGÀR@S

{-) ErcÂffis soERE o RESULTADC! OORREN]IE

RE$ULTÃDO DOE(EìC|CIO

hl6z^52-a

Seryíços de Pggomcnto,

DE DEZEMBRO DE 2016

MÀXP,qY - SERVIçOS DE FAGAiltEÌ{To, LDA.

Dernonrüação de Resu|bdosern 3í de dezernhro de

MOEDÀ {MI-HABESAOAJ

r{oTÂs 20i6

íâ

14

15

16

lí

18

J9

MúEDA {Àí TLHARES AOÁ)

?0j5

55

( íï

1.06E.759

íô6J3{
f .235.848

22ô.4ô6

126.009

88.021

708

zu

r 1.708

{ r2.804}

s95.778

24.76Ê

1.020.5411

305.5E0

7,t4.964

54

't0

c[a:

I(

Pá ina 4122



MA)PAY- SERVIçOS tE PAG/qIíENTO, LDA"

ANEXOÀ$ DEMONSTRAçÔES TINNruCEIRAS EM 31 DE DEZEMERO DE 20.16

3. DERTON$TRAç/ÃO DE ALTERAçõES NOS FUNDOS

PRÓPRIOS



À/lAXpAy - SERVIçOS DE PAGAMENIIO, LDA, 5c tv i ços de Pago tq"nag,

Ar{EXo Às oeuorusrnnçôrs rrrNANcEtRAS EM 31 DE DEZEMBRo DE 2016

[$ÀXPAY. $ERVIçOS DE PAGA}IENTO, LDÀ,

ìI

Saldos eÍn 31 de DerE rlbÍo de ?014

Àplacação do lucÍo do ercrcio de 2014

Disbihuiçáo dÍúdêndo$
f,-uso do ereÍcicig

Sôldos erlx 31 de PÊãmb{o dê 2015

Saldos em 3í de DeãernbÍô de 201 5

Âpli{ãçâo do lusrg do e)(Prcio de 2015
Di$üibuição diridendos
Lucro do exarcicro

saldos em 3í de Dezembro de 201€

çapiHl ReseÍ\âs íeseÍlas ResuibdDs
Ìft,taÉ .Eliëlg legais lÌ!íes bansi'hdos

I 107 32967 41.974 250.ü0n

{ 2s0.s00}

Disfibuição

tsistibuiçáo

400.380

{40o.

R€6uJbdo
Total do e)tsrBicio

30"000 81.074

29r.07{ {81 .074)

{250 000}

- 7J4.964

1 1 1.074

210"n00
(250-ü80)

7'[4.964

30.000 I 107 32.S67 4'n.o74

ResuJiados

hnsihdos

71.074 714.964

7Í4.9ô4 t714.e641

i400.000)

CapiFI ReseÍìBs

Ì\lr!Ìâs Realizado legats

feseÍvas
liues

Resullado
do er€Íticio

71.A74 714"964 78ô.0381 r 30.000 8,107 32.967

21 8S3 292.Ê92
3AC

'l! 30.000 30000 326.038

41 074

314.584
380

U

'í400.0u01

{28}

356.038

- {281

386,0A8 í28) s86.01!

i'J Técnico Ofrçial de 'Cor*as

Z'DlqZn4

612?



Iiru(PAY-SER\nçOSDE , LDA servifqJde mento

4. DEMor{srRAçii[o Dos Fluxo$ DE cAtxA



hruupAY-sERvtÇosDE Eì{TO,LDA SeNìç6 de Pogomedg, Ldo

ANEXO ÀS OEUOTSTNNçÔCS FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

t$AxpAy - sERvtços DE pAGAptEiltTO, LDA.

Dernomstrar;ão dos Fluxos de Caixa eno 3i de dezembro de

DEírGÌüs[RÀçÃo Dos Ft_uxos DE cAtxA

I. Fg DE I$ARGEMFINAì.ICEIRA

v. Fc Dos RËSULTADGS DF: OpER.rcçoES CÊntBtAt_c

M. FC DOS RESULTÁDOS DE pRE$TJqçÃo sERMçcls FtÌì{ÀìücEtRos
Vltt. Fc oFERActoNAL DA iNTERMÊDtflçie FtNAlrcEìRÀ (t+tv+v+\4+Mt)

x. REcEBE\tENTos E PÀGÂÀlEô{tfüì DE oq,trRos pFioì/Etros E cusros opER/qctoNrÀJs

{-i Pagamenbs de Custos Âdnnini::rtratívos E de çomerçializaçãD

i-) Pagamentos de Outros Encargns *obre o Besultado
FG da Liquidação de Operaçô,es rÌr,) sÍstBme de pâgamentos

FC dé Oufos Cusbs e PÍoreitos d,p€raçionais
X. FC DÂS OPER,{ÇÕES 4triln+U+ry

xt. Fc Dos F.!\IESïMENTOS DE ìNïERMEDIAÇÁO FìN.êç{CE|RÀ

xM- Fc DÁS FtoBft_tZÁçóES

FC dos lnveslimentos em bylobilizrçÕes

Xlí FC DOS INVESïìIEHT&S {XFFXü+)ffi/J

X\JÏII. FC DOS FINAI{CIA?ì,ENTOS CC)àIFuNDos PR,ÓPRIG9

i-) PágamenÌos de Dilidendos
XX FC DOS FINAÌ{CINüIENTO$ COilIOUïRÂS OBRIGÀCOES

)O( FC DOS FlNANCtaneeNTüS 0Ort+Xt4t+X\dtt+X4
sALDo EM DrspaNrtsrltoÂ[rEs No !]{lclo Do pERloDo

SêLDÒ EM DISFONIB}LID3DES NO FIÍ{AL DO FERIODO

VARNâçoES EM DTSPOT{tEtLtD,ADES {X}+)(V+)O9

O anet{o JEz F6rte iÍrtÉgranl€ ,rJe derrDnslraç.âo dos Í[uG da ceha no exêÍcblo fiÍdo em 3í de

2aËzçza

e 2015

âtoÉDA (MUHÂRESÂ6)

Gerênc!a:

2016 20í5

173 54

' ta5.oo8 .Í,068.7ss

' ís.zgr 1tsô.pg4t záo+lz t t,23Ë.0+z

1 sse.satl' { 5oo.4ns)

' 12ss.zso;t ,(4Ës"4Ís)

' qzs1.B2l) { 34-1641

í,530 i 1_898

{28.5071 { 12-804}

' 4308,í?51' ?Bd,ss9

{ 19.900)

' '{ l.zeal {za.zsz)
{ 7.7381 {28.2s21

' 4rr"Êsay7 Í28.aszï
' i rso.s€01' {azs.ooo)

{ í50.380) ,l 225-000}

{ Í50'380}7 {2?5.000tr

{"!50380}'/ {225.000)
849.91? 368.650

' gâs.7zr' 849.g.!yt q ael tsolt da1.z67
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ÍvIAXPAY-SE çOSDEpAcArrjtENTo. LDA. SeNii6 d" pogo;nfraq

ANEXO AS OCH OTS'NRçÕCS FTNANGEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

í.

A Maxpay - SeruÌços de Fagarnento, Lda., {adiante designada por ,,Maxpa[,,

urna sociedade por quotaE c,onn sede social na Rua Rey Catyauala, 90,

A prepanação das Dernonstrflções Financeiras é feita de acondo conn o plamo

Instítuições Financeiras {,'COí{ïlF }.

As Dernonstnaçôes Financeiras anexas forarn preparadas no pressuposto da

operações, corn base nos ric/ros e negistos mantidos pera socíedade, de
princípios contabilísticos coÍtsâgrados nn Plano Contabilístico das lnstitu

ÍcoNTNFl, nos tennos do Instrutiuo n"s 9/2007, de J.9 de seternbno, erni

Nacional de Angela {adiante igualmente des'rgnado por "BNA,,}, o quar passou a

tde Í. de janeiro de 20nú e atualizações subsequentes, nomeadarneçlte através

tl4/DSUl2O13., que estatrelece a obrfigatoriedade de adoção das Norrnas

lìelato Financeíro {lFRs - l,xtÉìrnatjonal Financial Reporting standards) erm

re]acionadas corn pnocedimrentos e cnitérÍos çontabilísticos que urão

estabelecidos no coNTrF. cr coNTrF tem corno objetivo a
contabilístieos e das dãvulgações fínanceiras nunna aproxirnração às práticas

através da convergêu'rci;r dos princípios contabilísticos às Normas I

FÍnanceiro {IFRS - Inrternntional Ëinancial Reporting Standards}.

Luanda, tendo comno ohjeto sociat a atividade de Remessas e Recepçã,o de valores. À
sociedade foi autonizada pero tsanco r\racionar de Ango|a aos 24 de
registada coni o núrnero 402"

"Sociedade"), É

Maculusso,

reiro de 20L4,

ilístico das

apnovação da

As Demonstrações Financeiras da sociedade coÌn referência a 3í. de de 20n6 forac.n

aprovadas pela Gerência no rcia 27 de fevereiro de 2017 e serão sqihmetidas

Assembleia Genal.

2.L.

z.

{Jds

corn os

Financeiras

pelo Eanco

n a partir

Diretüva n.P

ionals de

as matérias

encomtrem

dos regÍstos

nternac[onrais,

ís de Relato

Pági na 9122



MAXPAY-SERV|çOS DEPAGAI\íE||,|TO, LDA i,

ANEXO AS DEMONSTRAçÕES FIINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

Às Demonstrações Financ,eiras da sociedade a 3l de dezenrhro de

expressas ern rnilhares de Kwar'|zas, conformÊ Aviso n.p Í.5/200y, Art.e s.s

attvos e passivos denominadcls ern moeda estnangeira sido converüidos com

publicado pelo Banco Nacionalde Anrgola naquelas datas.

As Dernanstrações Financeãrars agora apresentadas refletem os nesultados

Itociedade para o exercícío firudo em 3x. de dezembro de 20j.6 e fsram pr,e

irÉ

As imobilizações conpcireas são registadas a,o custo de aquisiçâo" À

calculada pelo métodt das quotas constantes não ultrapassando as

fiscalmente aceites carno Ëusto, de acordo corn o Código do lmposto

cornesponderl aos seguinÌes anos de vida útil estirnada:

lcorn os pressupo$tos da contünuidade e do pnincüpio da especialização, no

reconhecidos corno ativos, pasrsivos, fundos Bróprios, proveitos e custos, qua

defínições e @s crïtérios de reconhecirnento pare Esses ,elernentos

conceptual, em couaforrnÍdadl,e corn as características qualitatúvas da co idade,

rclevância, rnaterialidade, fíahilïdade, represerìtação rfidedigna, substâncla

neutralidade, prudência, ptenif ude e cornparabilidade.

rs Corì!êElístjcas

Esoecia I izacão de exer,çjçjqg

Os gastos e rendümentos são neconhecídos de acordo corïì o prïncípio ntabilísÌic0 da

são gerados,especialização <je elr:ercícios, sendo registados à rnedida gue

independeerternente d'n mornento do seu pagamerlto ou reeebirnento.

2..2

a)

enc0ntnarn-se

BNA, tendo os

mo câ,rnbio

operaç,ões da

de a,cordo

os itens são

satfrsfaçaÌï ãs

na estrutura

bre a fgnna,

flnaxtrnas

ustrial, que

bl

Pági a Lol22



]Ì,AXPAY- SERVIçOS DE PAGAT\íEf TO, LDA, SeNìços de mento. I

ANEXO ÀS OENAOruSTRAÇÔES FIINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

lLl

o ïmobilizado incorpóreo erucofltra-se registado ao custo de aquisição e

despesas corn a aquisição de sistemas de tratarnento autornátlco de dados e

irnóveis arrendados. Estes ativos forarn at"nortizados seg;undo o

constantes.

e]

A Lei Geral do Trabalho, em vdgor a 31 de dezembro de 2016, determina que

subsídio de férias pagável aos trabalhadores em deterrninado exercícío é srn

d

em

das quotas

rnontante de

ireito por eìes

adquirido no ano úmediat;ermenÌe anterior. Consequentemente, a releva

contabil;sticamdnte no exencício os ualores relativos a férias e subsídio de

anO seg,ulnte,

a pagar no

Í'l

A Ssciedade erìcorìtra-se sujeita a tributação ern sede de lmposto sendo

considerado fiscalnrente urn contribuirrte do Grupo Â. A tributação dos seus mentos é

efetuada nos termos dos núnrenps L e 2 do Artigo 72.e, da l-eÍ n.p L8/92, de 3

atualmente, a taxa de lrnpostc' aplicável de 30%.

julfro, sendo,

MobilÌdrio e rnateríal
Máquirras e ibrnanlentas

EquãpannenÌn de transpotte
Equipannento de segurança

Pági a tll22



ANEXO ÀS OEUOTSTNNçÕCS FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e conreção por parte das a físcats

rlurante urn período de 5 anos, podendo resultar, devÍdo a diferentes ções da

legislação fisca!, em err,entuais correções ao lucno tributdvel dos de 2016. No

entanto, a Gerência não prevê que qualquen coneção relaÌiva a estes ex

ocorrer e, râso ocôrrã, mãg são esperados impactos significatìvos Íìas

Financelras.

o total dos impostos sobre lucros registados ern resultados engìoba

{:orrenÍes.

Ds imDostog

s)

MA,XPAY - SERVIçOS DE PAC,/qMEI{ïO. LDA, 5ervìços de Pogomenlo

Os ativos e passivos erpressos em moeda estrangeira são convertìdos para

ern vigor na data da operaçiiiio/transação e são sujeítos a reavaìiação

consideração o cârnlbio divulgado pelo tsanco Nacional de Angola para a data

cada exercício.

Cls rendimentos e gastos relatìvos a transações em rnoeda estraürgeíra registar"n

ern oue ocorrenì.

i) ia devalpres

,4, Sociedade aufere urna cornissão sobre cada transferência de valores

sobne o valor da ordem de tranrsferência, quando aplicável.

venha a

rações

a como

eÌn

zês ao cárnrhio

tendo em

balanço ern

no período

calculada

Para efeitos da preparação da demonstração dos fluxos de caixa, a sociedade

''caixa e seus equÍvalerrtes" n valor nornrinal dos seus depósitos à ordenn

''Disponibilidades enr outras instituições de credito", o saldo de caíxa na rubrãca

"Caixa e disponibilidade.ç em fl]ancos centrais", o valon nominal dos depósitos a prazo até 3

norninal dosrneses registados na rubrica 'Aplicações ern lnstituïções de Crédito" e

descobertos bancários autorizados ern "Recursos de Instituicões de crédito no

h]

Pági a L2122



Mrü(PAy - SERV|çOS DE pAGAìíEhtTO, LDA

ANËxo Às oeuorusrnnçóes Ftil{ANcEtRAS EM 31

Seryiçot de hgomnao, Uo

DE DEZEMBRO DE 201ô

3"

l\ 31 de dezembro de 20X.6 e

A0A]:

20n5, esta núbrica tern a seguinte deco {milhares de

2016

Caixa em nnoeda nacional 5.244

Disponibilidades ern instÍtuigões ffinanceiras

Moeda nacional

Moeda estrangeira L8.L70

Total 368'724

O valor ern eaixa representa o valor detido em caixa pelos diversos balcões.

4.

20r6

{plicqçQes de Liquidez

Depósito a pra?Ã

de AOAJ:

345.310

38.913

7S3.047

lV.957

849,91,7

19.900

Juros de DP a receber

Totel 20.0í.9

5. CBÉDITOS NO 5ISTEIMA DIË PAGÀh'IENTOS

A 31 de dezembro de 20tr.6 e 2{11!.5, esta rubrica tem a seguinte conrposição

119

Ordens de pagamentg recebidas - Valqres a receber

201.6

742

Pági a L3||22



I,IFü(PAY - SERVIçOS DE pAcAtìrEldTO, LDA sP.üíçús de Poqoment!,

ANEXO ÀS OCUOruSTRAçÓES FINANCEIMS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

F' rúbríca "créditos no sistema de pagamentos" agrega os recursos a recebe

efetuadas corn terceircs e revela as disponibilldades sobre correspondentes"

6. OUTROSASnVOS

,A 31 de dezemhro de 20n5 er 20tr5, esta nubrica tenr a seguinte

,AOA):

2016

Outros Valores

!&Bos!gq a compênsar

Devedores diyersos

A{ e0!4!r qntgq e a p!e-c 
i 
p9õe9

AdiantaÍnento salarÌal a colaboradores

Despasas antecipadaa

Rendas 8.92,6

Seguros

Ouüros adianbmentoe

Adiantarnentos a íornecedores

Total 16,508

2.690 nnilhares de AOA

4.826

de operações

{milhares de

500

771

Ês

1.657

2016 e 2015

2"690

66

Pági a L4122



SBryt'çGde ,nffto

N15
SHoe em3'U1212014

Vabr ArpÍtEaçôÊs Aqubiçôes

bnÍo acilÍníâdâg

iliobüiárb e nnterki
AlâquÍnas e ferranBhtas
quipenÉnlo iÍìforflStico

hstalaçõs8

ÍìJHerialde trarfporle

EulpaÍíEnto de Segurança

Software

BenÍelodas trúueb Tercelroe
{ 313i (31

2.811 { 2.8í1}

2.565 ( 855)

2224 {n2)
'f 5.087 14.780',)

939

17,0Ú7

17.007

28.292

Valor llllr-rrdo

ent31ìn2J2015

4.6't7

5.158

4.3{F

E55

3"m
18.r58

313

9"0jt7

9.359

27.517

1.(Ë3

4.800

1.624

( 106)

( 515)

í271'

7

201ô

SaHoB om 31t1220í5

VaÌor ArnrlÈag{es Aqu'eÇões

bÍr.Êo acumJades

Ir4obilÉrio e nÉìteÍiËrl

Í\ráquinas €r ferrannnlas

ft uipanen'io irnf orrráiliccr

Instalaçôes

Software

Banf ts'torias lnóileb Terceiros

( 631)

( 1.27Ì )
( 1 187)

( 2.811 )

( 1.710)

__ { 604)

_ ( 8.214)

335

4.088

4.949

2.799

2.789

7.738

Valor ÌSrido

em3í/12Í201ô

4.552

4.4n1

3 6'17

0

6-653

19,2:23

(0)
7 128

7 128

26.35Ì

5.248

6.&g
5.405

2.811

2.5Ê5

3.8Unçs

s39

í7.007

1?.W
zl4.glg

8.

A 31de dezembro,de 2016 e 2P!.5, esta rubrica tem a Eeguinte composição de AOAI:

Pág na 1-5 122



ANEXo Às oeuorusrnnçÕes Er NcEtnRs EM 31

Semiços de menÌo,

DE DEZEMtsRO DE 2016

552 2.90í

1.530

À data de 31 de dezembro de 2o16 e 20rs, a rubrica ,,ordens 
de pagamento - valores

a liqnridar", agrega as obrigaç:ões deconrentes de operações efetuadas corn as instÌÌutções"

de pagarnerrto

recebldas que s€ encontram enr tránsito na sociedade, pendentes de

9.

A 31de dezembro de 20J.6 e ?015, esta rubrica tem a seguinte coenposição {noi

A rubnica "ordens de paganlento - varoles a valÌdar,,, corresponde a

De nafureza fiacal

lmpostos oorÍentes Ë pAgaÍ

Eq_cqrggs fiscais a pagar retdos de terceìros

Subtota!

De rnatureza cíyeJ

Fgrneçdqçs r.esidentes 
I

Outros qrqdgps - Valoles a liqUidar remegqqs a pqgeÍnqnto

Descobertos bancárirc

Valore q4 g_uìarizar

adminÊtraliva e

Fessoal -

Outros - Acréscirnos

a estimatÍva de custos a'eferentes a 20.1.6

2016

24.600

res de ÂOA):

201s

286.494

980

2W,474

27

32.742

32.788

2s.000

12.630

593

ô85

38.908

359.í.s1

945

946

t,098

5.896

12"3L8

353

649

37,920

44.763

fatunados.

a 16 122

A rubrica "Outros custos"
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ANEXO ÀS OCUOruSTRAçÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

A rubrica "Pessoal-salários e outras Remunerações', estâo relacionadas corn

mës de Ferias e Subsídio de férrias.

À data de 3tr de Dezernbro de 20L6 e 201s, forarn estírnadas ,Gratificacôes
Balanço" para

os Órgãos Sociaís, rilG rnontante de 24.600 milhares de AOA e 25.0O0

respetivamente.

de AOA,

Mru(PAY - SERMçOS DE pAGAtvtEr\JTO, LDA Scryìços de PogoMto, Ldo

10. çìtnilEN'ïCI

Os saldos de atÌvos e passiuos por impostos sobre o rendimento a 31. de

20Í.5 são os seguintes {nrilfrrares de AOA}:

2016

lrnposto sobre o resultado

Pqgamento irïìposto Industniaì provisorio {4"81S)

Excesso de estirnativa de imposto

lncargos sobre o resulltado cgnentefncargos sobre o resulltado cgnente

Os cnstos corn irnposto:; sobre lucros registados em nesultados, beÍn corno

rnedida pela relação entre a dr toE sobre lucros e o lucro líqui

antes de irnpDstos" podem ser o se segue;

2Ít16 201

lmpç_toa core4tes 
l

Do exercícÍo :

{6)

ro de 2016 e

163

carga fiscal,

do erercício

Resultado ante de im;lrosÌo

Carga fiscal
{28} Í.

Pági a L7 122



II4AXPAY - SERVIçOS DE PACúN,IEÀITO, LDA.

ANEXO AS DEMONSTRAçôES Fil\tANCEtRAS EM 31

Seryiços de Pogamenag, Ldo

DE DEZEMBRO DE 201ô

30"000

326.038

3s6"O!]8

A 3L de dezenlbro de 20L6 e 11015 o capital da Maxpay encontra-se integna suhscrito e

realizado, senelo constituído por quatr$ qllotas f,orn o valor nonninal total de rniilhares

de AOA.

Í2. OUTRAS RESEBTíAS E REs

rA 3tr- de dezembro de 2016 e 2iOX5, esta rubrilca tern a seguinte cornposição {rni de A0A]:

Reservas Legais

Reservas Livr,es

20:.6

res de AOAJ:

20!.6

292

8.107

967

.874

n4"

A31 de dezembro de 2016 e , esta nubríca tem a seguinte cornposiçâo {nni res de A0Al:

2016 20t5

'1,0ô8.759

Pâgi
Resuttadqs d.e operaçÉes cambiais - diuisas 235.008

a LB 122



ANEXO ÀS OEMOTST çÕES FINANCETRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

os resultados de operações canlbiais resultam, da atividade de remessas. As

mseda estranHeiras são calculadas cor"íì base no fixing editado pelo BfrlA.

Se dePogomenlo.Ldo

15.

A 31de dezempro de 2016 e 2{3Í.5, esta rubrlca tem a seguínte composição

2016

?7.293

{12,052)

15"231

ï8, PESSOAí.

A 3L de dezem bro de 20LS e 2015, esta rubrica tem a seguËnte com {milhares de

de A0A):

AOA]:

20116

44.294

4.676

2:4.600

Subtotal 73"571

FÌeín un eriâÇõeÍi

Siuhsídios

Abono ,le fanrília

Frormaçilo

35"638

1.8.69

268 cz

50

'142

92

!qq@Ê BoI.tr_4'!q!+1$4cia de valores

3.4V5

Pági a 19 
1

22



]úAXPAY-SE çQSDE

ANEXOAS DEMO STRAçÕES Fl

A 31 de dezemhro de 2016 e

respetivamente;

Órgãps Soeiats

Pessoal

Â3t de dezembro de 2016 e

03.5, a Sociedade tenr 26 e 35 trabalhadores seu serviço

esta rubrica tern â seguinte cornposição {mi

2gt6 2015

6.23Ê

n_.205

5.047 í6,41

81-t.IJf,

17"447 1

13.921

*ryiços de pooownta Ldo

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

TOTAL 131.?94

2016

3

32

35

24

26

3.03

o.

21.

tt,

1.51

referente a

32.728

1"169

2.206

8].,2V6

Pági a 20122



M/oü(PAY-SERV| OSDE Stniç6 de tugÒmento.

EM 31 DE DEZEMERO DE 20,1ô

rubriica apresenta a seguinte cornposição {rnì

2016

TOTÀL

ANEXOAS OeU NSrRAçôES r:

frjo exercício de 2016 e 20L5"

Taxas -

Mull,as e oenalidades

19.

No exercício

18.

ta7

sl
534
23

708

15

L22

rubrica âpresenta a sÊguinte composição { de À04):

zfl.5üV

28.507

caixa e seus

2016

5.244 913

11',]I.004

2016 e 20L5,

Outros cqstos { proueitos operar;iqnais

Ì'otal

3S3.480

Páei a 2Lll22



rvrMPAY-SE ços DE

ANEXo Às oeugrusmncÕes

Não ternos conhecirnenro

2t.

TOTAL 369.72,4

,quaisquer factos ou acontecírnentos

dezembro de 2016, até à da de apnovação das Dernonstraç,ões Finance i ras" ue justifíquern
ajustamentos ou divulgações anexo às Demonstrações Fjnanceìras ao exercício
analisado, qrle afetern as açôes e/ou informações nas rnesnìas

significatÍva e/ou que tenharNr

favoráve| ou fesfavorauelrnen

suas atividades.

rado ou se espere qtre vernharn a alterar

, a situação financeira do Banco, os seus res tados e/ou as

Luanda, 27 de Fevereiro rie 20,1

o TÉcNtco DE CO|{T AGE htctA

2âlç?_52A

a3Lde

de fonma

rnenÌe,

Pági a 22122



Mariia Josr! das Pimenta

LATORIO E PARECER DO FISCAI, ÚrUC

Sociecïade, oi; qrrais em todar; âs circunstânc,ias os Servi
dísporribilizara'tn.

Exmos. Senleores;,Sócirrt; d e

MaxPay - Servir;os d.re Fagarnento, Lirnitad;r

Em confornnidacle cotm a legislação ernr vigor e cotrn o mandato
vimos sllbrneter;à vosl;qL altreciação o nosso relatór'io e parerer q
por nós dersernvolvidil e os cior:umentos de prestacão de co
Socieda,cÌe Max)Pay- íiii{rviços der Pagamento, Liur
31 de Dezem.hrr,c cle 2{) J6, os cluais são da responsa

Com ir negrïaricl;r<le rque corLsiderántos apropriada e necessá €Ì, e na generalidade,
acomlranhámo:; er ar:LÍlridade da Socir:dade através de infr prestadas pela
Gerência e prerlos; sendç:osr sa Sor:iedade e da veri:ficação do re :;to contaÌ:ilístico das
transarcç:ões mais; l;ignÌificativars, que validárnos com adeq'uada d mentação de suporte.
A nosrsa acçiio de fis'r::alízação foi extensiva à verificação dos
conlplelnent;aclzr çom;ir obtenção de informações e esclarecirne

Ìores patrimoniais e

sohre as principais
operações re;aliz;rdas *: sobre írs perspectivas de desenvolvi ento do negócio da

ue ÌÌos foi conferido,
abrange a actÍvidade

tas da actividade da
ao exercício fÍndo ern
selho de Gerêncìa.

e a Lìerenüa nOS

No ânrbfto das nrrs;saÍ; funções, verificámos a exactídão das dem
reportarlas a i3l cle Dr::zenrbro der 2CI16, que frrrarrr submetidas à

strações financeiras
nossa apreciação pela

Gerênci;a, €) ia sua corrf,crmidade com o Relatório de Gestão, :m como a adequada
à sua preparação, cs
do patrirnónio e dos

divulg;ação das polític;as; e critóriros contabilísl.icos que presidÍ
quais consldererr!,ìos que concltizem er um;ì allropriada avalia
resultrados cla Sor:ìieda,d€r, err coní'rormidade corn os PrincípÍos Co ilísticos geralmente
aceites defi.nidra:i; no F'lancl ílorltabilístico das {rastituições Fí rceiras de AngoÌa.
Considerarnosi (ìr.te o lRelatório rie Gesrão apresenta de frrrma uada os princÍpais
aspecl-os da vici:r rtr;a Socieclade :no ano de 2Dt6' e as suas perspect s futuras.

Face ilo que an:ter:erlLe, somos de opinião que as demonst ilnancelras sì.rüì'a
referidas e o f{elilÍ;órir:r rie Gestão, bem como a proposta nele ex estão de acordo
com as dispros;i1;tircs cq.r,ntabiìísticas e estatutár'ias ilplicáveis, efeìtos de aprovação

ão dos sócios para aem Assemhleia Geral cle Sócios,, charnando no entanto a ate
seguintel lirnit;aç:â.o :

s"d* RJ ;ti;ãF;ãti,i-ìb."i Ã1.: oa s I oo o 
j B1 Ltíilo/i
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MÀRIA JOSÉDOS

. Não obtivemos
Ir{unicipal de fu
e dade,nom

Desejahos ainda
colaboração prestada.

Luanda,6 de Março

resposta ao pedido de confi ação
de Belas, relativarnente ao

de 23 1-28 milhares de Kwanzas.

à Gerência e aos serrriços da

ao Conselho
io efectuado àquela

o nosso apreço pela


